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O rompimento da barragem da SAMARCO/BHP Billiton/Vale em 
Mariana, MG, foi o maior desastre sócio-ambiental do Brasil. Cerca 
de 62 milhões de toneladas de rejeito de minério de ferro foram 
despejados na bacia do rio Doce, destruindo biota aquática e 
ripária, recursos naturais, além de afetar diretamente as 
populações ribeirinhas. A biota ripária animal é composta por 
artrópodes, que são sensíveis a impactos e alterações ambientais e 
podem responder a distúrbios reduzindo sua diversidade local e 
sua abundância.

Rejeitamos nossa hipótese: ao contrário do que esperávamos, as 
áreas impactadas tiveram mais ortópteros que as referências. Isto 
pode evidenciar um favorecimento de ortópteros a médio prazo (6 
anos após o desastre), porém  temos que ser cautelosos nas nossas 
interpretações porque ainda não sabemos diversidade nem  
composição de espécies. As espécies favorecidas pelo impacto 
podem ser generalistas/oportunistas. 

Nossos resultados mostram efeitos de médio prazo (6 anos) do 
desastre sobre Orthoptera, revelando a importância de estudar 
impactos, mesmo quando perdemos, por falta de financiamentos a 
tempo, o curto prazo.   
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Avaliar como o desastre da SAMARCO afetou a biota de 
Orthoptera nas matas ciliares da bacia do rio Doce, avaliando a 
hipótese de que a abundância foi reduzida pelo distúrbio.

Selecionamos cinco regiões na bacia do rio Doce e em cada 
região duas áreas de coleta, uma referência e outra impactada pela 
passagem do rejeito. Em cada área instalamos quatro transectos a 
partir de 1 m do leito do rio (Fig. 1a). Cada transecto teve cinco 
conjuntos de três armadilhas (pitfall) a 2 m de distância uma da 
outra, contendo 500 ml de álcool combustível pelo período de 48 
horas (Fig. 1b), totalizando 600 armadilhas (n=200).

Figura 1. (a)  Disposição dos transectos nas áreas e (b) representação das armadilhas 
colocadas em campo.
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Figura 2. Efeito do desastre na abundância de Orthoptera, comparando áreas impactadas (roxo)  
e referências (verde). 

Coletamos 2814 indivíduos, sendo 1616 nas áreas impactadas e 
1198 nas áreas referências. A abundância média de Orthoptera foi 
maior nas áreas impactadas (χ2  = 9.2209, p= 0.002393), não houve 
efeito da serrapilheira (p=0.13) e apenas em uma das cinco regiões 
estudadas, a abundância foi maior na referência (Fig. 2).

Para avaliar se houve diferença na abundância de Orthoptera 
entre as áreas, ajustamos modelos lineares generalizados mistos  
(GLMMs), análogos a ANCOVA, incluindo a estrutura hierárquica 
da amostragem como intercepto aleatórios. Incluímos 
profundidade da serrapilheira como covariável explicativa, além da 
categoria impactado ou referência como fator de dois níveis.


